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 4 Relatório Integrado 

 

1 APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório Integrado 2022 tem por objetivo prestar contas e fornecer informações à 
sociedade, com foco na capacidade de geração de valor pela organização, ao longo do 
tempo, com base na gestão dos seus capitais. 

Além das Demonstrações Financeiras, esse documento contempla a Estratégia de Longo 
Prazo e o Plano Tático, documentos constantes no Compromisso de Desempenho 
Institucional – CDI, bem como os recursos utilizados e os capitais envolvidos. Contempla, 
também, a Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa, subscrita pelos 
membros do Conselho de Administração e na forma preconizada pela legislação vigente. 

Esse relatório visa cumprir os requisitos de transparência, atendendo às disposições da 
Lei Federal nº 13.303/2016 – Lei das Estatais. 

Os dados e informações correspondem à gestão da São Paulo Urbanismo no período de 
1º de janeiro a 31 de dezembro de 2022 e referem-se à atuação da empresa no setor de 
desenvolvimento urbano da Cidade de São Paulo. 

O Relatório Integrado 2022 traz uma estrutura contendo informações financeiras, 
contábeis e de gestão, para oferecer as informações de forma transparente às partes 
interessadas, trazendo uma visão integrada do modelo de negócio e estratégias, bem 
como dos capitais financeiro, humano, intelectual, manufaturado, natural e social 
considerados para gerar valor. 

 

2 MENSAGEM DOS ADMINISTRADORES 

 

Após as graves consequências da crise sanitária sem precedentes causada pela 
pandemia do novo coronavírus, a economia global apresentou no ano de 2022 os 
primeiros resultados da retomada efetiva das atividades econômicas em todo o mundo. 
No Brasil, não foi diferente! Com o fim da recessão técnica, o ano de 2022 fechou com 
um PIB positivo de 2,9%, segundo dados do IBGE, reafirmando o cenário de alta da 
economia.    

Embora na SP Urbanismo a fase mais aguda da crise começara a ser superada em 
meados do segundo semestre de 2021, quando as medidas de isolamento social 
entraram no processo de relaxamento dando início a retomada da normalidade das 
atividades laborais, em face das dificuldades causadas pela insegurança de 
previsibilidade da atividade econômica e da instabilidade política que se instalaram no 
país, restou ao seu quadro de executivos da gestão de 2022, o importante trabalho de 
rever e projetar novos cenários para garantir a resiliência dos processos de negócios da 
Empresa, ajustar as previsões orçamentárias, repactuar os contratos, readequar e 
mobilizar a força de trabalho para atender às demandas reprimidas e, ainda, estabelecer 
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uma agenda positiva de entregas de projetos e soluções de planejamento urbano para a 
Cidade de São Paulo, totalmente alinhada com os planos da Administração Municipal.  

Apesar dos desafios impostos por essa atmosfera BANI (frágil, ansiosa, não-linear e 
incompreensível), encontramos janelas de oportunidades para: (a) cultivar e desenvolver 
talentos, (b) remunerar e valorizar a força de trabalho interna por meio do plano de 
cargos e salários, (c) aproximar os stakeholders internos e externos na busca de 
soluções, (d) pensar e implementar ações inovativas, (e) minerar e tratar dados para 
transformá-los em informação relevante para as tomadas de decisões, (f) cumprir nosso 
plano estratégico e tático estabelecidos no Compromisso de Desempenho Institucional, 
(g) fortalecer as raízes do urbanismo transformador do tecido urbano da nossa Cidade e, 
(h) agregar e empregar os elementos fundamentais da sustentabilidade e da 
responsabilidade social em toda cadeia decisória.  

Essa postura empreendedora, focada nas coisas que podemos fazer e investindo energia 
no que podemos transformar, se fez presente nas decisões e ações efetivas da 
governança corporativa para com o patrimônio material e capital humano disponíveis, 
alicerçados na eficiência e na transparência dos atos administrativos.   

No presente Relatório Integrado encontra-se elementos robustos demonstrando que a SP 
Urbanismo, embora ainda na condição de dependência, está em uma trajetória 
ascendente de recuperação financeira, razão pela qual entendemos ser uma Empresa 
Pública viável econômica e financeiramente e tecnicamente preparada para responder 
prontamente aos objetivos de sua existência.  

 

3 CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 

A Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa da São Paulo Urbanismo 
é um documento subscrito pelo Conselho de Administração, que demonstra os 
compromissos de realização dos objetivos das políticas públicas para atendimento do 
interesse coletivo que justificou a criação da empresa, com definição clara dos recursos 
empregados para esse fim, bem como dos impactos econômico-financeiros da 
consecução dos objetivos, em conformidade com o art. 8º, incisos I e VIII, da Lei Federal 
nº 13.303/2016. 
 
Esta Carta de Políticas Públicas e Governança Corporativa 2022, representa além de um 
instrumento de governança e conformidade, um compromisso com a transparência 
pública. 
 

3.1. Apresentação e identificação geral  

A história da São Paulo Urbanismo inicia-se antes mesmo da criação da empresa, 
quando em 1971, durante a administração do Prefeito José Carlos de Figueiredo Ferraz, 
a cidade de São Paulo cria a EMURB - Empresa Municipal de Urbanização de São Paulo, 
com o intuito de acelerar as respostas do poder público para a execução de obras de 
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desenvolvimento urbano, considerando a reurbanização de áreas em processo de 
transformação, a urbanização de áreas não ocupadas e a recuperação e reciclagem de 
edifícios em processo de deterioração ou de inadequado uso do ponto de vista urbano. 

A EMURB existiu até o ano de 2009, quando o município decidiu então por criar a São 
Paulo Urbanismo e a São Paulo Obras, duas empresas estatais que receberiam as 
atribuições da extinta EMURB, bem como todo o seu capital intelectual para o início de 
suas atividades. Suas competências foram ampliadas, e a São Paulo Urbanismo passou 
ainda a contar, em dezembro de 2020, com a também prerrogativa da execução de 
intervenções e obras na cidade, contribuindo ainda mais com o aumento de eficiência e 
rapidez na resposta de transformação urbana que nossa cidade demanda diariamente. 

A partir de 2020 passou também a ser subvencionada pelo acionista controlador, a 
Prefeitura do Município de São Paulo, alçando a condição de Estatal Dependente, nos 
termos do artigo 2º da Lei Complementar nº 101, de 04/05/2000 – Lei de 
Responsabilidade fiscal. 

É vinculada à Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SMUL, dotada de 
personalidade jurídica de direito privado, com patrimônio próprio, sede própria na Rua 
Líbero Badaró, 504, 16º andar, na Capital do Estado de São Paulo, Brasil, autonomia 
administrativa e capital exclusivamente público. 

 
Edifício Martinelli – Sede da São Paulo Urbanismo 

 

Em 31 de dezembro de 2022, o capital social da Empresa é formado pelo montante de 
R$ 245.663.027,00, conforme demonstrado a seguir: 
 

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 

Sócia Número de 
quotas 

Percentual 
de 

Participação 

Capital 
subscrito (R$) 

Capital 
Integralizado 

(R$) 
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PMSP - CNPJ 
46.392.130/0001-18 

244.511.509 99,53% 244.511.509,00 244.511.509,00 

SP - Obras - CNPJ 
11.958.828.0001-73 

1.151.518 0,47% 1.151.518,00 1.151.518,00 

TOTAL 245.663.027 100% 245.663.027,00 245.663.027,00 

 

3.2. Objetivos Estratégicos 

 

Através do Compromisso de Desempenho Institucional - CDI, firmado entre a São Paulo 
Urbanismo e o Governo Municipal, a empresa se estrutura através de 3 objetivos 
estratégicos, os quais norteiam todas as atividades e projetos: 

 

 
A inovação está presente no desenvolvimento de nossos produtos e no seio dos 
empregados, na responsabilidade social, na sustentabilidade de nossos projetos e 
operações, na transformação do tecido urbano de nossa cidade. Onde tem inovação, tem 
competência.  

Com seus processos em constante aperfeiçoamento, a SP-Urbanismo busca 
incessantemente a excelência, otimizando recursos, produzindo resultados e gerando 
valores significativos para a sociedade paulistana.  
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Para nortear as ações e postura profissional, foram criados os diagramas denominados 
Metas de Topo e Fio Orientador, representados nas figuras 1 e 2 respectivamente. Com 
isso, nossas decisões são pautadas por critérios objetivos e buscam alcançar resultados 
alinhados com a Governança. 

 

 

 
3.3. Visão e Missão 

Visão: Ser reconhecida local, nacional e internacionalmente como a empresa indutora, 
desenvolvedora, gestora e executora de transformações urbanas, bem como protetora 
da paisagem, do patrimônio cultural e ambiental, que contribua para o desenvolvimento 
sustentável da cidade de São Paulo. 
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Missão: Analisar, planejar, pesquisar, projetar, estruturar, implementar e gerir ações 
transformadoras, de maneira a proteger ambientalmente, histórica e culturalmente sobre 
o território, orientadas pelas políticas públicas de desenvolvimento urbano e da 
paisagem definidas pelo interesse da administração pública. 
Análise SWOT: 
 

 
 
3.4. Interesse Público subjacente às atividades empresariais 

 
A São Paulo Urbanismo – SP Urbanismo tem por objetivo fundamental dar suporte e 
desenvolver as ações governamentais voltadas ao planejamento urbano e à promoção 
do desenvolvimento urbano do Município de São Paulo, para a concretização de planos 
e projetos da Administração Municipal, compreendendo: 
 

 A concepção, a estruturação e o acompanhamento da implementação de 
programas de intervenção físico-territoriais de desenvolvimento urbano, incluindo 
a proposição de obras públicas e o preparo de elementos técnicos e legais para 
o desenvolvimento de projetos; 

 A proposição de normas e diretrizes, bem como a implementação de programas 
e projetos de reordenamento da paisagem urbana, abrangendo o mobiliário 
urbano; 

 A gestão das operações urbanas existentes e das que vierem a ser aprovadas, 
elaborando os planos e projetos urbanísticos, os anteprojetos das intervenções e 
obras, os estudos relativos aos programas de investimentos, a priorização de 
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todas as intervenções e obras, o cronograma de investimentos, a quantidade de 
Certificados de Potencial Adicional de Construção – CEPAC a serem emitidos e 
o cronograma de sua emissão para dar suporte aos investimentos; 

  A execução de obras e intervenções no âmbito das operações urbanas e das 
operações urbanas consorciadas, sendo responsável pelo acompanhamento 
técnico, gerenciamento, fiscalização e procedimentos de ateste, liquidação e 
pagamento das despesas contratadas, podendo contratar empresas para auxiliá-
la na execução de suas atribuições; 

 A elaboração ou o acompanhamento dos projetos básicos e executivos das 
obras e intervenções, em especial quando houver impactos urbanísticos ou 
integrarem algum plano ou projeto urbanístico; 

 O desenvolvimento de projetos e a execução de obras e intervenções com 
recursos do Fundo de Desenvolvimento Urbano – FUNDURB; 

 A atuação na aplicação dos instrumentos urbanísticos e ambientais previstos na 
legislação federal, estadual e municipal, incluindo a concessão urbanística; 

 O estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada e com outras esferas de 
governo para a implantação de projetos urbanos, utilizando instrumentos de 
política urbana; 

 A avaliação de imóveis particulares ou pertencentes à Administração Municipal 
Direta ou Indireta, exceto os que compõem o seu próprio patrimônio. 

  
3.5. Estrutura Organizacional 

 
No primeiro trimestre de 2022, com a nova gestão, a São Paulo Urbanismo procedeu a 
pequenas adequações em sua estrutura organizacional, com transferência de gerências, 
superintendências e núcleos entre as Diretorias, para melhor adequação administrativa, 
que culminou no seguinte organograma: 
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3.6. Metas relativas ao desenvolvimento de atividades que atendam aos 
objetivos 

Para atingir as metas relativas aos objetivos estratégicos e desenvolvimento das 
atividades que atendam às políticas públicas executadas pela SP Urbanismo, a 
SPUrbanismo revisou seus objetivos estratégicos, que constam no Planejamento 
Estratégico para o Compromisso de Desempenho Institucional (CDI 2022-2026) e no 
Planejamento Tático 2022. 
 
Todos os objetivos estratégicos se relacionam diretamente com os indicadores que 
norteiam e monitoram a atuação da São Paulo Urbanismo como instrumento indutor de 
transformações públicas urbanísticas. Abaixo, segue sistematização dos indicadores 
correlacionados ao objetivo que lhe é relacionado, lembrando que este quadro é 
pertencente ao CDI 2022-2026, ratificado pelo Plano Tático para o ano de 2022: 
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3.7. Recursos para custeio das políticas públicas 

A São Paulo Urbanismo tem como principal fonte de receitas os contratos firmados com 
entes do município de São Paulo, sendo a Secretaria Municipal de Urbanismo e 
Licenciamento – SMUL seu principal cliente, seguido dos percentuais relativos à gestão 
financeira das Operações Urbanas e Leilões de CEPAC´s, além de receitas de aluguéis 
de imóveis próprios. Há, também, a administração dos recursos financeiros relativos a 
Mobiliário Urbano, Desapropriações (venda dos terrenos) e Operação Urbana. 
 

Por se tratar de empresa estatal dependente, os recursos são atrelados ao Orçamento 
Municipal, aprovado pelo Poder Legislativo. Cabe destacar que os recursos do Tesouro 

Nº INDICADOR
VALOR 
2022

REVISÃO
DESCRIÇÃO INTERPRETAÇÃO PERIODICIDADE

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 

RELACIONADO

1

Atendimento aos prazos 
do cronograma dos 

contratos FUNDURB, OS 
(Ordens de Serviço) dos 

contratos SMUL e demais 
contratos

100%
Atendimento às etapas estabelecidas nos 

cronogramas e OS dos contratos de prestação de 
serviços assinados pela empresa

Quanto maior 
melhor

Bimestral 1

2

Geração de receitas 
oriundas de Operções 
Urbanas, PIU e outros 
instrumentos para a 

PMSP

> 0

Crescimento das receitas oriundas das Operações 
Urbanas, da contrapartida nos PIU e outros para a 

PMSP                                                                                      
meta = (receitas geradas ano corrente)/(receitas 

geradas ano anterior) -1

Quanto maior 
melhor

Anual 1

3
Número/Quantidade de 

Projetos Estratégicos 
elaborados

> 0

Ampliação de receitas oriundas de projetos 
estratégicos da SPURBANISMO;                                                                                       

Ampliação de modelos de aplicação técnica de 
soluções urbano-paisagísticas para intervenções 

pontuais no território da cidade

Quanto maior 
melhor

Anual 1

4
Aprimorar a gestão da 

empresa
1

Entrega dos produtos:
1- Aprimoramento da gestão e

monitoramento das operações urbanas;
2- Desenvolvimento de ferramenta para
alocação de homem hora por projeto;

3- Regularização de pendências
administrativas, jurídicas e trabalhistas.

4- Desenvolver mecanismos de comunicação
institucional da empresa

A meta será apurada considerando o
cumprimento integral de cada um destes

produtos tendo eles o mesmo peso o cálculo

Quanto maior 
melhor

Anual 2

5

Aprimorar a Gestão de 
Recursos Humanos da 
empresa por meio do 

reconhecimento e 
valorização dos 

empregados de carreira 
mediante a efetivação do 
Plano de Cargos e Salários 

(PCS)

100%

Efetivação do Plano de Cargos e Salários da
cumprindo a exigência de promoção de

cargos, salários e carreira, observadas as
questões legais, trabalhistas e econômicas.

Quanto maior 
melhor

Anual 2

6

Efetivação da participação 
social para o 

cumprimento da gestão 
democrática no âmbito 
dos projetos urbanos

100%

Manutenção da garantia de formas de
participação social e de transparências nas

decisões e ações públicas no âmbito das
Operações Urbanas da cidade

Quanto maior 
melhor

Anual 3

7
Grau de Atendimento às 

demandas das 
contratadas

Grau 3 de 
atendimen

to

Índice de atendimento de projetos
solicitados por requerimentos específicos
pela contratante (1 – regular; 2 – Bom; 3 -

Ótimo)

Quanto maior 
melhor

Anual 1
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são responsáveis por apenas 31,1% do total de despesas cobertas com recursos de 
custeio (2.3.1), sendo 38,3% do total de gastos com as despesas com pessoal, portanto, 
o valor total orçado não reflete o total de despesas do ano, pois é necessário manter o 
equilíbrio fiscal. 

Iniciamos o ano de 2022 com um orçamento de R$ 50,9 milhões, e devido a saldo em 
caixa e a necessidade de complementações orçamentárias, foram solicitadas alterações 
por superávit resultando em um orçamento final de R$ 57,9 milhões, necessários para 
adequações para utilização dos recursos provenientes do Mobiliário Urbano e 
Desapropriações (venda de ativos) além da realização de mais de R$ 5 milhões de 
Movimentações Orçamentárias para as devidas coberturas de contratos e folha de 
pagamento. 

 

 
3.8. Governança Corporativa 

Governança Corporativa é um tema multifacetado, principalmente pela natureza e pela 
extensão da responsabilidade de indivíduos específicos na organização. Um dos 
impactos de um sistema de Governança Corporativa é na eficiência econômica, com 
ênfase no bem-estar dos acionistas. Em sua essência, a Governança Corporativa tem 
como principal objetivo recuperar e garantir a confiabilidade em uma determinada 
empresa para os seus acionistas, criando um conjunto eficiente de mecanismos, tanto de 
incentivos como de monitoramento, a fim de assegurar que o comportamento dos 
executivos esteja sempre alinhado com o interesse dos acionistas. 

Instâncias Internas de Governança:  

Conselho de Administração: Órgão colegiado de orientação superior, com atribuições 
deliberativas e normativas, composto por no mínimo 7 (sete) e no máximo 9 (nove) 
membros, indicados pela sócia majoritária, sendo assegurada a participação de 01 (um) 
representante eleito pelos empregados. Compete ao Conselho de Administração, em 
conjunto com a Diretoria Executiva, a administração da SP Urbanismo, nos termos da Lei 
e Cláusula 8ª do Contrato Social. 

Conselho Fiscal: Órgão colegiado responsável por fiscalizar as ações praticadas pelos 
administradores e examinar e emitir parecer sobre as contas da empresa, nos termos da 
lei e da cláusula 19ª do Contrato Social, constituído por no mínimo 3 (três) e no máximo 5 
(cinco) membros e suplentes em igual número, indicados pela sócia majoritária. 

Diretoria Executiva: Órgão administrativo colegiado de função executiva, responsável 
pela administração diária da empresa, composta por 5 (cinco) membros, compreendendo 
o Diretor Presidente e 4 (quatro) diretores, sendo 01 (um) deles eleito pelos empregados 
da Empresa. 
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Instâncias internas de apoio à Governança:  

Gerência Jurídica: Gerência ligada à Presidência da SPUrbanismo e que no exercício 
de 2022 além dos serviços regulares administrativos, consultivos e contenciosos, atuou 
também: (i) estruturou, por intermédio de instrumento de parceria, o processo de 
elaboração do Projeto de Intervenção Urbana do Polo Intermodal Barra Funda, com a 
participação da Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô) e da Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM); (ii) elaborou a modelagem jurídica do 
Concurso Reinventing Cities São Paulo e da parceria firmada com o C40 Cities para sua 
viabilização; (iii) realizou o acompanhamento jurídico, com a necessária adequação aos 
apontamentos do Tribunal de Contas do Município de São Paulo, dos leilões da 6º 
Distribuição Pública de Certificados de Potencial Adicional de Construção da Operação 
Urbana Consorciada Água Espraiada; e (iv) realizou a atualização e a adequação da 
modelagem jurídica da Concessão do Edifício Martinelli a fim de conformá-la aos 
apontamentos do Tribunal de Contas do Município de São Paulo. 

Assessoria de Controle Interno: Em março/2022 a então assessoria de controle interno 
passou a denominar-se apenas “Controle Interno”, sendo transferido da Diretoria 
Administrativa para Presidência da empresa. Em julho de 2022 foi aprovada a Norma de 
Procedimento 65.00, regulamentando as atividades de responsabilidade do Controle 
Interno, que consiste na análise das principais situações administrativas, contratuais e 
orçamentárias, verificação dos fluxos, trâmites e prazos existentes, estabelecendo 
políticas de incentivo às leis, elaboração de normas e regulamentos internos, 
acompanhamento do atendimento das demandas da Controladoria Geral do Município, 
bem como, do Tribunal de Contas do Município, do Ministério Público e das respostas a 
outros Órgãos de Controle Externo, do Poder Judiciário e do Poder Legislativo, além do 
monitoramento dos principais programas da empresa.  

Com o intuito de ofertar sugestões de melhorias, foi aberto no Sistema Eletrônico de 
Informação um ponto destinado exclusivamente ao acompanhamento das demandas 
oriundas da Ouvidoria (SP-URB/CI-Ouvidoria). 

Por se tratar de ano de eleição foi iniciada em julho de 2022 campanha de 
conscientização das condutas vedadas para agentes públicos no período eleitoral, 
reforçando a necessidade de se comportarem de forma ética no exercício de suas 
funções.  

Em agosto foi constituído grupo de trabalho (composto por representantes do Controle 
Interno, Gerência Jurídica e Núcleo de Tecnologia) para levantamento e mapeamento 
dos dados pessoais a serem tratados pela São Paulo Urbanismo, para posterior 
elaboração do relatório de impacto à proteção de dados pessoais. 

Instâncias externas de apoio à Governança: Auditoria Externa Independente – 
Audimec - Auditores Independentes, Tribunal de Contas do Município – TCM, Ministério 
Público, Corregedoria Geral do Município – CGM e Câmara Municipal;  

Instâncias externas de apoio à Governança ligada ao Poder Executivo Municipal: 
Secretaria da Fazenda - SF, Departamento de Defesa de Capitais e Haveres do 
Município – DECAP, Comitê de Governança das Entidades da Administração Indireta – 
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COGEAI, Junta Orçamentária e Financeira - JOF e Conselho Municipal de Administração 
Pública – COMAP. 

Comitê de Elegibilidade: A verificação do cumprimento dos requisitos de capacidade 
técnica dos indicados para investidura em cargos públicos é analisada e aprovada pelo 
Conselho Municipal de Administração Pública – COMAP. 
 

Política de Governança Corporativa 
Documento que padroniza as melhores práticas de governança corporativa a serem 
adotadas pela SP-Urbanismo, observando-se os princípios de integridade, 
responsabilidade, compromisso, liderança, transparência e accountability. O documento 
pode ser acessado na íntegra clicando aqui.  

Política de Divulgação de Informações 
Regulamenta os procedimentos adotados para que a SP-Urbanismo alcance elevado 
padrão de transparência, de modo a evidenciar, tanto aos acionistas minoritários como 
aos munícipes, a observância de sua missão legal e a persecução do princípio da 
publicidade. O documento pode ser acessado na íntegra no endereço eletrônico clicando 
aqui. 

Política de Transação com Partes Relacionadas 
Esta política visa estabelecer regras para assegurar que todas as decisões envolvendo 
transações com partes relacionadas e outras situações com potencial conflito de 
interesses sejam tomadas tendo em vista o objeto social e os interesses da 
SPUrbanismo, de seus sócios, do Município e de seus munícipes, sendo que os 
membros da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e de Administração assinam o Termo 
de Adesão à Política, no momento da investidura no cargo. O documento pode ser 
acessado na íntegra no endereço eletrônico clicando aqui. 

Código de Conduta e Integridade 
O Código de Conduta e Integridade da SP Urbanismo definiu os princípios e valores 
éticos da Empresa, o conjunto de condutas esperadas e proibidas na condução dos 
negócios e no relacionamento com o público interno e externo, abordando temas como 
ética, integridade, conformidade, transparência, responsabilidade social e ambiental, e 
combate à corrupção. O documento pode ser acessado na íntegra no endereço eletrônico 
clicando aqui. 

Comitê De Conduta Integridade: Em setembro/2018 foi criado o Comitê cujos membros 
são responsáveis por receber denúncias, investigar, avaliar e julgar as violações ao 
Código de Conduta e Integridade, que se aplica aos membros do Conselho de 
Administração, do Conselho Fiscal aos membros das Diretorias, aos acionistas, 
colaboradores, estagiários, clientes, fornecedores, prestadores de serviços e parceiros, 
constituindo um compromisso individual e coletivo cumpri-lo em todas as ações da 
Empresa.  

Portal da Governança Corporativa e Transparência 
Mantendo atualizados o Sítio Eletrônico Institucional da SP Urbanismo e o Portal da 
Transparência da Prefeitura de São Paulo, a empresa tem obtido notas altas nas 
avaliações do Índice de Transparência Ativa – ITA.  
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Normas de Procedimentos Internas 
A empresa possui 50 normas internas que regulamentam os mais diversos serviços e 
trâmites administrativos internos, como o Regulamento de Licitações e Contratos, Norma 
para pagamento à credores, Norma para programação e concessão de férias, bem como 
outros temas ligados à administração pública, que tem como objetivo padronizar e 
garantir que todos os atores estejam envolvidos no processo, garantindo maior 
segurança e confiabilidade no andamento das ações. 

 
3.9. Remuneração 

Os diretores, conselheiros e empregados da SP Urbanismo recebem remuneração fixa, 
não havendo pagamento de parcela variável alinhada aos indicadores de desempenho. 
Eventuais lucros obtidos pela São Paulo Urbanismo serão integralmente retidos e 
revertidos ao capital da Empresa. A remuneração dos membros da Diretoria Executiva e 
dos Conselho de Administração e Fiscal é fixada em Assembleia Geral. 
 
 A tabela contendo a remuneração dos empregados, diretores e Conselhos de 
Administração e Fiscal estão disponíveis na página da São Paulo Urbanismo na internet. 
Para acessar, clique aqui 
 

 
 
 
3.10. Avaliação dos Administradores 

 
Em atendimento à Lei Federal nº 13.303/2016 e de acordo com a orientação e 
metodologia estabelecidos pelo COGEAI, bem como seguindo as orientações do Tribunal 
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de Contas do Município, foi disponibilizada a avaliação coletiva e individual do Conselho 
de Administração e da Diretoria Executiva.  
 
Em 2022, conforme os critérios mencionados acima, o resultado final da avaliação da 
Diretoria Executiva e do Conselho de Administração ficou no patamar em que a atuação 
dos administradores, de forma colegiada ou individual, foi classificada como satisfatória. 

 

3.11. Plano De Investimentos 

 



 18 Relatório Integrado 

 

 
4 DESTAQUES 2022 

 

4.1 Mudança de Gestão 

Em 05/02/2022 foi publicada a Portaria PREF nº 132, de 04/02/2022, que nomeia o Sr. 
Cesar Azevedo na qualidade de Presidente, para integrar a Diretoria Executiva da São 
Paulo Urbanismo, em substituição ao Sr. Roberto Arantes. 

4.2     Programa Requalifica Centro 

 

Plataforma Digital do Programa Requalifica Centro 
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O programa é resultado do trabalho de elaboração e revisão técnica realizado pela 
Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento – SMUL e SP Urbanismo, empresa 
responsável pela coordenação dos trabalhos desde a elaboração do PL 447/21, que deu 
origem à Lei n. 17.577/2021, que estabelece o referido programa. Foram elaborados os 
produtos do programa, tais como o desenvolvimento de uma plataforma digital, bem 
como o seu aprimoramento, que permite o monitoramento das edificações licenciadas no 
programa, além de um caderno ilustrado, que se trata de uma versão ilustrada do texto 
da lei, com diagramas e mapas explicativos sobre os incentivos da lei. O caderno tem 
linguagem acessível, além de uma paleta cromática segura e confortável para os 
usuários com distúrbios de visão. Todos esses produtos são elementos estruturantes da 
página Web que foi idealizada para os sites Gestão Urbana e SP Urbanismo. 

 

4.2 Concurso Reinventing Cities São Paulo 2022 

O concurso Reinventing Cities se originou de um acordo de cooperação técnica entre a 
SP Urbanismo e a rede global de cidades C40 Cities. A competição teve como objetivo 
selecionar os melhores projetos, em nível de Estudo Preliminar, para 4 áreas no centro 
da cidade: Mercado Kinjo Yamato/ Boulevard Prestes Maia, Praça Alfredo Isso, Praça Dr. 
João Mendes/ Largo Sete de Setembro e Praça Clóvis Bevilácqua. Os projetos 
selecionados em primeiro lugar serão implantados pela SP Urbanismo e os escritórios 
vencedores serão contratados para desenvolver o projeto executivo. O concurso teve 62 
equipes inscritas e 24 propostas em nível de Estudo Preliminar entregues. A comissão 
julgadora foi composta por dez renomados arquitetos e urbanistas, que foram 
responsáveis por escolher os vencedores das quatro áreas e mais duas menções 
honrosas.  

Comissão Julgadora do Concurso Reinventing Cities São Paulo 
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Da esquerda: Guilherme Henrique Fatorelli Del Arco, Beatriz Messeder Sanches Jalbut, Cíntia Elisa de Castro Marino, Yara 
Cunha Costa, André Gonçalves Dos Ramos, Regina Maria Prosperi Meyer, Larissa Campagner, Elisabete França, Milene 
Sabbag Abla Scala e Laura Lucia Vieira Ceneviva. 

Para o anúncio dos vencedores foi realizada uma cerimônia de premiação na sede da 
Prefeitura Municipal de São Paulo, com a participação do prefeito Ricardo Nunes e 
demais autoridades, que entregaram os certificados aos vencedores. Os projetos 
enviados ao concurso fizeram parte de uma exposição realizada no hall de entrada do 
Edifício Matarazzo, que teve duração de uma semana. 

 

 

Cerimônia de Premiação na Prefeitura Municipal de São Paulo 

No final de 2022, após a premiação do concurso, a Empresa iniciou os trâmites para a 
contratação dos levantamentos topográficos que servirão de base para a elaboração dos 
projetos executivos a serem contratados em 2023. 

4.3 Reconhecimento da Transparência 
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Mantendo atualizados o site institucional da empresa e o portal de transparência ativa a 
empresa obteve a mais alta nota na avaliação do Índice de Transparência Ativa – ITA, 
motivando toda a Diretoria Executiva e Colaboradores a manterem sempre as 
informações atualizadas e disponibilizando novas informações a cada produção de 
conteúdo interno.  

Estes portais passam periodicamente por auditorias externas realizadas pela 
Controladoria Geral do Município e Tribunal de Contas do Município.  

4.4 Semana Mundial do Urbanismo 

 

O dia 08 de novembro é um marco para o Urbanismo em todo o planeta. É quando se 
celebra o Dia Mundial do Urbanismo. Uma data tão simbólica para o planejamento 
urbano não poderia, portanto, passar em branco por quem, como a SPUrbanismo, tem a 
missão de pensar e propor soluções à altura dos desafios e necessidade da cidade de 
São Paulo. Por isso, a Empresa promoveu uma semana de seminários, painéis e 
premiação envolvendo um time qualificado de técnicos da Prefeitura e convidados para 
tratar de temas atuais e desafiadores na construção de cidades cada vez mais para as 
pessoas. 
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4.5 Lei Geral de Proteção de Dados 

 

Em agosto foi constituído grupo de trabalho interno para levantamento e mapeamento 
dos dados pessoais a serem tratados pela São Paulo Urbanismo, para posterior 
elaboração do relatório de impacto à proteção de dados pessoais. 

Algumas medidas administrativas de proteção de dados pessoais já foram implantadas, 
além de apresentarmos aos Órgãos Estatutários da SP-Urbanismo uma proposta de 
plano de trabalho do próximo trimestre, com vistas a identificação dos dados pessoais 
que devem ser tratados e diagnóstico de maturidade da empresa. 

4.6 Reforma Esquina Histórica 

 

Desenvolvido pela SP Urbanismo, o projeto de requalificação da esquina das Avenidas 
Ipiranga e São João, na região central, tem o objetivo de torná-la um novo ponto de 
visitação na cidade, contribuindo para o resgate da vocação do centro histórico 
paulistano. 

As intervenções estão divididas em duas áreas: Avenida Ipiranga (entre a Praça da 
República e a Avenida Rio Branco) e a região formada pelo encontro das ruas 
Conselheiro Nebias, dos Timbiras e Avenida São João. 

Para a região da Avenida Ipiranga, o projeto prevê a reforma de calçadas com a troca de 
piso para maior segurança e acessibilidade ao pedestre, restauro dos postes de 
iluminação e novas placas de identificação de rua em modelos estilizados e inspirados 
numa São Paulo antiga. 

O projeto propõe ainda o ordenamento da fiação aérea e subterrânea, o recapeamento 
asfáltico e a instalação de quatro esculturas em bronze em homenagem a figuras 
marcantes da história da esquina mais famosa da cidade. São elas: os músicos e 
compositores Adoniran Barbosa e Paulo Vanzolini, um fotógrafo de lambe-lambe e um 
jovem engraxate.  

Para a área situada entre a Rua Conselheiro Nebias, Rua dos Timbiras e Avenida São 
João, será implantada uma praça. A instalação de mobiliário urbano (bancos e lixeiras) e 
a manutenção e plantio de novas árvores também serão executados. 
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A requalificação urbanística da Esquina Histórica está inserida num plano mais amplo de 
requalificação do centro que prevê a implementação de ruas temáticas na cidade. 
Adensar e qualificar espaços públicos na região central, gerando mais oportunidades 
econômicas e sociais, são diretrizes da gestão municipal para a construção de uma 
cidade cada vez mais inclusiva. 

As obras de requalificação foram entregues pela SPUrbanismo em dezembro de 2022. 

 

 

5 REALIZAÇÕES 2022 

5.1 Espaços Públicos 

 

Uma das linhas principais da política de desenvolvimento urbano expressa no Plano 
Diretor Estratégico (PDE) e em demais ações da Prefeitura de São Paulo é o estímulo à 
ocupação de espaços públicos, devolvendo ao uso e fruição de seus moradores 
importante patrimônio social, ambiental e histórico. 

A ocupação democrática dos espaços públicos é uma das diretrizes para a construção de 
uma São Paulo mais inclusiva, dinâmica e democrática. A seguir relacionamos os 
projetos desenvolvidos pela SP Urbanismo para a cidade. Os projetos de requalificação 
dos espaços públicos os quais a São Paulo Urbanismo desenvolveu em 2022, alguns dos 
quais ainda se encontram em fase de desenvolvimento, estão descritos a seguir: 

Parque Terminal Amaral Gurgel: projeto de 
readequação do Terminal Amaral Gurgel, onde o 
objetivo foi criar um equipamento público com 
atividades de lazer, esporte e cultura para requalificar a 
região e garantir o melhor uso do espaço urbano, com 
mais segurança e vitalidade para a região. Projeto este 
que fora desenvolvido até sua etapa funcional, tendo o 
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contrato cancelado após concessão da área à outra pasta. 

Espaço dos Produtores: Com intuito de elaborar uma edificação à fim de disponibilizar 
aos produtores da região central da cidade a 
possibilidade de realizar seu comércio, bem 
como, embarque e desembarque de 
produtos de forma preservada, garantindo 
mais segurança e mantendo o fluxo viário na 
região. Além da otimização de atividades 
turísticas e comerciais com a melhora do 

passeio e espaço público. O presente projeto teve seu desenvolvimento até a fase 
funcional, o contrato foi suspenso e posteriormente cancelado por haver outro projeto em 
desenvolvimento por SP-Parcerias.  

Eixo Histórico Ipiranga:  O projeto tem como objetivo promover o uso e requalificação 
das vias de acesso ao entorno imediato ao 
Parque da Independência, Museu do 
Ipiranga, Monumento da Independência e 
Riacho do Ipiranga. Foram previstas uma 
série de estratégias de sustentabilidade 
associadas à intervenção proposta para o 
eixo viário de acesso ao núcleo histórico, 
as quais implicam na revitalização e 
ampliação de áreas verdes e de solo 

permeável para a cidade, a 
colaboração na recuperação de 
ecossistemas e o polimento de águas 
de chuva, o uso de materiais de ciclo 
de vida circular, entre outros. Além de 
garantir aos pedestres maior 
acessibilidade e segurança, ao local 
melhoria da qualidade da água, 
amenizar os impactos das enchentes e 
requalificação paisagística. O referido 
projeto também prevê a implantação de uma praça alagável a fim de amenizar o 
problema das enchentes, que é muito comum na região. A grande vantagem desse 
artificio é seu uso misto: em períodos não chuvosos, o local serve de equipamento de 
lazer para a população, trazendo não só o controle de enchentes, mas também 
contribuindo para a melhoria da vivencia da cidade. 

 
 
Território Educador Cidade Tiradentes: é um projeto integrante do conjunto de 
iniciativas previsto no Plano de Metas da 
Prefeitura de São Paulo 2021-2024 (Meta 
42), o qual busca a melhoria dos espaços 
públicos localizados em um sistema local de 
equipamentos educacionais no território, com 
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foco em ações de segurança viária, caminhabilidade e mobilidade ativa, orientados pela 
primeira infância. As intervenções, neste sentido, visam transformar os espaços públicos 
para neles, induzir o convívio, o acolhimento e o desenvolvimento cognitivo das crianças 
que desempenham seus percursos entre moradia e escola/creche. Neste sentido, é 
possível reestruturar os espaços urbanos de modo a estimular o desenvolvimento integral 
da primeira infância, através de medidas requalificadoras que gerem estímulos, 
disseminem novas formas de aprendizagem educacional e cultural e melhorarem as 
relações sociais e familiares. Além disso, com o projeto, é possível alcançar uma sinergia 
adequada entre uso qualificado dos espaços, drenagem, cobertura vegetal, mobilidade 
segura, patrimônio cultural, equipamentos de educação, saúde e lazer, e demais atributos 
da conjuntura urbana local e regional, no sentido de melhorar as dinâmicas 
socioespaciais em favor da qualidade de vida da população moradora e usuária dos 
territórios.  

 

 
 
 
 
Belvedere Roosevelt: pretende ampliar o escopo de soluções que possibilitem a coleta, 
retenção e o reaproveitamento de águas de chuva, seu tratamento/polimento mediante 

uso de vegetação macrófita 
e a ampliação da 
acessibilidade por meio de 
ações arquitetônicas e 
paisagísticas específicas. 
Trata-se da elaboração da 
requalificação espacial e 
urbana do espaço 
remanescente da Praça 
Franklin Roosevelt, 

localizado em laje após a Rua Augusta, acima da via contínua ao elevado no eixo Leste-
Oeste da capital, que se configura em um belvedere para apreciação das vistas da Praça 
Roosevelt e do sentido Leste da interligação. Os espaços paisagísticos têm por 
referência as questões de preservação ambiental e ampliação de biodiversidade, com 
ênfase em modalidades de Infraestrutura Verde e Soluções Baseadas na Natureza 
(SBNs). Espera-se que o espaço seja educativo em termos patrimoniais, paisagísticos, 
em estratégias de sustentabilidade e em tratamento/polimento de águas de chuva por fito 
remediação. O paisagismo, conceito da proposta, recria ambientes de promoção às 
características físicas originais do meio e a cidade de forma otimizada compondo com a 
infraestrutura verde para melhor suportar eventos chuvosos, variações climáticas, 
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demandas ambientais, requalificação e recuperação de áreas verdes e urbanas. 
Desenvolvido na GDU até o Projeto Básico e, posteriormente os tramites para licitação de 
Projeto Executivo e Obras foram desenvolvidos. 

 

 
 
 

Vila Reencontro: com objetivo principal de atender a necessidades individuais e 
coletivas emergenciais, em consonância com o Programa Reencontro, com o 
fornecimento de uma estrutura básica que permita primeiramente abrigo e acolhimento, 
com suporte necessário e, em seguida, ações de reinserção social. A articulação dos 
espaços disponíveis para implantação dos módulos a priorizar e setorizar o agrupamento 
de módulos de modo a favorecer a gestão, visando uma densidade populacional 
adequada; reduzir distância dos núcleos de serviços; agrupamentos de módulos de modo 

a formar áreas de convivência, tais como pátios, praças e jardins; favorecer a instalação 
de infraestruturas; facilitar o acesso e controle/cadastro dos abrigados; atender ao 
programa de necessidades associado ao acolhimento temporário e à reinserção social; 
possibilidade de empilhamento.  

  
Largo do Limão: A Praça Professor Francisco 
D’Auria, mais conhecida como Largo do Limão, é 
um maro da zona norte da cidade de São Paulo, 
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localizada no bairro do Limão. A região é bastante visitada, principalmente por conta das 
escolas de samba Unidos do Peruche e Mocidade Alegre, além dos pontos turísticos de 
tradições nordestinas. O projeto prevê requalificação dos passeios, bem como 
readequação do sistema viário visto que o local possui grande fluxo de pedestres, 
objetivando trazer maior segurança e qualidade urbanística para o passeio público.  

  
Largo da Banana: na divisa do distrito da Barra Funda e Santa Cecília, em São Paulo, 
foi importante para o desenvolvimento comercial da cidade no início do século 20, fora o 
principal ponto de desembarque de pessoas e materiais vindouros do interior do Estado e 
da baixada santista. A região era uma das zonas de abastecimento da cidade. O projeto 
arquitetônico-paisagístico reconhece a importância do Largo da Banana e pretende 
contar essa história com o embelezamento e o resgate de uma área perdida com a 
construção do Viaduto Pacaembu. Na proposta de revitalização do antigo Largo da 
Banana o sentimento de pertencimento na população será resgatado e deve fazer parte 
de um roteiro turístico-histórico contando a importância da área onde nasceu o samba e 
pretende também homenagear as personalidades de um povo tão marginalizado e com 
uma cultura tão rica com a população negra que representa arte e a alegria de um povo. 

 

  
  
Rap do chuvisco: Antigamente conhecido como clube do chuvisco, o espaço era 
destinado para os funcionários da extinta VARIG (primeira companhia aérea do brasil) 
como um espaço de lazer privado, que eventualmente foi fechado e abandonado por 
anos. Por conta disso, a região foi ocupada por comunidades. A área foi recuperada pela 

prefeitura pela Operação Urbana Água Espraiada 
e atualmente é um espaço público, conhecido 
como Parque do Chuvisco. O Parque Chuvisco 
que integra o projeto da Operação Urbana Água 
Espraiada está situado no bairro da zona sul 
Jabaquara. O espaço fica nas proximidades do 
córrego Água Espraiada, com as Avenidas 
Roberto Marinho e Lino de Moraes Leme sendo a 
entrada principal pela Rua Ipiranga, paralela à 
Avenida Jornalista Roberto Marinho. A região tem 
uma forte influência do rapper Sabotage, tanto 
que alguns dos grafites espalhados pela área são 

inspirados em sua carreira. Muitos dos jovens que fazem suas apresentações se inspiram 
na sua trajetória. Como a área já é utilizada pelos moradores para atividades de lazer e 
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cultura, a proposta é que uma estrutura no formato de arquibancada acompanhe o 
desenho circular que já existe no local, aproveitando o formato e vinculando a 
arquibancada ao palco. 

 
Eixo Histórico Santo Amaro: Com o objetivo de evidenciar o eixo e ligar visualmente e 
funcionalmente o trajeto que liga os principais equipamentos e construções da área a 
partir de uma reconfiguração no sistema viário com o alargamento das calçadas e 
reorganização da mobilidade do local, priorizando o pedestre e evidenciando o caráter 
turístico, cultural, histórico e afetivo da área que abriga o centro do antigo município de 
Santo Amaro, que agora constitui uma das subprefeituras da cidade de São Paulo. O 
projeto foi desenvolvido até o nível conceitual. 

 

 

Gentileza Urbana: Trata-se de um conjunto de intervenções com o objetivo de melhorar 
o ambiente urbano e beneficiar a convivência entre os moradores locais. Como por 

exemplo, as biovaletas 
que são estruturas 
pouco profundas e com 
inclinação reduzida 
para sua cota de fundo. 
Possuem como objetivo 
o transporte da água de 
escoamento superficial 
em baixa velocidade até 
um exutório ou até a 
infiltração da água no 
solo, e pelas 

propriedades de fitorremediação das espécies plantadas no sistema, garantem a 
melhoria da qualidade da água pluvial. Por sua capacidade de infiltração, 
evapotranspiração e retenção de água, esta infraestrutura promove a redução da vazão 
de pico das águas pelo amortecimento do volume de escoamento superficial, e 
asseguram ainda a criação de uma rede verde para a biodiversidade urbana. Os jardins 
de chuva, assim como as biovaletas, auxiliam na melhoria da qualidade da água, na 
redução da vazão de pico e na criação de uma rede verde.  
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São também elementos de baixo impacto, de 
profundidade variável, que atuam na infiltração 
da água no solo como filtros compostos a partir 
do uso de substrato inerte e de plantas com alta 
capacidade de depuração e adaptadas a 
ambientes molhados, que operam de forma 
espontânea, caracterizando assim um sistema 
de biorretenção no manejo de águas pluviais, 
seja para a infiltração ou mesmo, como já 
exposto, condução de forma redundante ao 
sistema de infraestrutura cinza, usual das áreas 
urbanas. Já os bosques de conservação em 
áreas urbanas é promover a criação de um 

corredor ecológico, assim garantindo a manutenção da biodiversidade. Os bosques 
promovem a proteção de espécies ameaçadas de extinção, tanto da flora quanto fauna, 
bem como criação de um habitat para diferentes espécies de animais. Além disso, com o 
reflorestamento de áreas degradadas ocorre a ampliação da permeabilidade do solo, 
diminuição do fenômeno antrópico “ilhas de calor” e recuperação de recursos do ciclo 
hidrológico. As espécies são selecionadas de acordo com as condições específicas da 
região e com sua contribuição no equilíbrio ecológico, como por exemplo: tamanho, tipo 
de solo, se atrai avifauna dentre outros grupos, inflorescência e crescimento de frutos 
pequenos.   

Centro da Lapa: Requalificação Urbanística, Ambiental e Paisagística da Região do 
Entorno do Mercado Municipal da Lapa, assim como a Requalificação Urbanística, 
Ambiental e Paisagística da Região do Entorno da Rua William Speers considerando a 
qualificação dos cruzamentos, canteiros e áreas ajardinadas, passeios públicos e leito 
viário. Requalificação urbanística, ambiental e paisagística da região e das passagens 
subterrâneas da Toca da Onça e da Rua 12 de Outubro e entorno. O projeto visa a 
princípio a recuperação e requalificação das passagens Toca da Onça e 12 de Outubro 
para travessia segura de pedestres sob a linha férrea da CPTM, estudando a 
possibilidade junto a CPTM em fazer a travessia de forma elevada. 

Rua das Motos: O projeto visa: agilidade e circulação nas calçadas; instalação de 
mobiliários urbanos como bancos, lixeiras e pórtico adequados para a circulação nas 
calçadas criando áreas de estar e serviço; instalação completa de iluminação subterrânea 
nos 5 quarteirões, além da iluminação de pedestres; Identidade paisagística; instalação 
de totens, com mapa de localização das lojas e identificação em QR CODE; proposta de 
ordenação das fachadas, com estudos baseados no Manual de Conservação e Restauro 
de Fachadas de Bens Tombados; redução da velocidade no trânsito. 

Polo Cultural Gastronômico e turístico do Largo da Matriz de N.S. do Ó: A Lei do 
Polo Cultural, Gastronômico e Turístico do Largo da Matriz de Nossa Senhora do Ó e 
entorno tem como objetivos promover o desenvolvimento econômico local através de 
atividades de capacitação profissional, fomentar a cultura, gastronomia e turismo locais 
com incentivo em cursos, festivais e encontros - visita e permanência - da população 
local e turística, preservar a memória histórica, cultural e turística do território, e propiciar 
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condições de limpeza urbana, segurança, transporte, informação, controle da ordem 
urbana e sinalização direcionada ao Polo da Freguesia do Ó. 

Ruas SP: Objetiva a ampliação temporária da área de atendimento de bares e 
restaurantes, como forma de favorecer o distanciamento social, entre os frequentadores, 
mediante a autorização para a colocação de mesas e cadeiras em extensões temporárias 
das calçadas, a serem implantadas no local de vagas de estacionamentos de veículos. 

Até dezembro de 2022 recebemos 1335 manifestações de interesse distribuídas por 32 
Subprefeituras e 852 trechos de ruas. O maior número de solicitações foram 
apresentadas pelas Subprefeituras de Pinheiros (336), Sé (224), Mooca (195), Vila 
Mariana (125) e Lapa (105). Foram autorizadas 373 trechos de ruas publicadas 
distribuídas  por 27 subprefeituras, sendo: Pinheiros (75), Mooca (68), Vila Mariana (32) e 
Lapa (38) e Santo Amaro (27). 

 
Concessão do Terraço do Ed. Martinelli: A SPUrbanismo vai conceder à iniciativa 
privada os andares 25º, 26º e 27º e 28º do Edifício Martinelli, além do espaço situado na 
loja 11 do edifício, totalizando uma área de 2.570 m². No local deverão ser implantados e 
explorados equipamentos urbanístico-cultural e gastronômico e serviços de visitação 
pública. Tem como objetivos a recuperação da região central, retomar o protagonismo do 
Edifício Martinelli no cenário turístico e urbanístico da capital; proporcionar ao público 
uma experiência de visitação completa, composta por um programa de atividades 
estruturado nos eixos de visitação pública, memória/urbanismo e gastronomia, garantir a 
adequada destinação econômica de relevante ativo imobiliário da SP Urbanismo, 
maximizando o seu retorno financeiro e  a melhoria, o desenvolvimento socioambiental e 
a reativação do Centro de São Paulo, em especial do Triângulo Histórico. Em 2022 foi 
publicado o chamamento público visando a assinatura do contrato de concessão com a 
iniciativa privada por 15 anos.  
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Reforma Belvedere Roosevelt: A intervenção teve início em dezembro onde se 
pretende ampliar o escopo de soluções que possibilitem a coleta, retenção e o 
reaproveitamento de águas de chuva, seu tratamento/polimento mediante uso de 
vegetação macrófita e a ampliação da acessibilidade por meio de ações arquitetônicas e 
paisagísticas específicas. Trata-se da 
elaboração da requalificação espacial e 
urbana do espaço remanescente da Praça 
Franklin Roosevelt, localizado em laje após 
a Rua Augusta, acima da via contínua ao 
elevado no eixo Leste-Oeste da capital, que 
se configura em um belvedere para 
apreciação das vistas da Praça Roosevelt e 
do sentido Leste da interligação. Os 
espaços paisagísticos têm por referência as 
questões de preservação ambiental e 
ampliação de biodiversidade, com ênfase 
em modalidades de Infraestrutura Verde e 
Soluções Baseadas na Natureza (SBNs). 
Espera-se que o espaço seja educativo em 
termos patrimoniais, paisagísticos, em 
estratégias de sustentabilidade e em 
tratamento/polimento de águas de chuva por 
fito remediação. O paisagismo, conceito da 
proposta, recria ambientes de promoção às 
características físicas originais do meio e a cidade de forma otimizada compondo com a 
infraestrutura verde para melhor suportar eventos chuvosos, variações climáticas, 
demandas ambientais, requalificação e recuperação de áreas verdes e urbanas. 
Desenvolvido na GDU até o Projeto Básico e, posteriormente os tramites para licitação de 
Projeto Executivo e Obras foram desenvolvidos. 

 
C40 Summit Buenos Aires: A partir do acordo de cooperação técnica firmado entre a 
SP Urbanismo e a rede global C40 Cities, o presidente da SP Urbanismo, Cesar Angel 
Boffa de Azevedo, foi convidado a participar de um painel do evento C40 Summit Buenos 
Aires. No painel, o presidente da SP Urbanismo relatou a experiência de São Paulo em 
sediar o concurso Reinventing Cities, sendo São Paulo a única cidade representante da 
América Latina na edição de 2022. O C40 Summit é um evento anual no qual autoridades 
e representantes das cidades membros do C40 Cities apresentam propostas e discutem 
estratégias para tornar as cidades mais sustentáveis e resilientes.  

Estudos para o desenvolvimento de Planos de Bairros: Foram realizados estudos 
sobre planos de bairros desenvolvidos na cidade de São Paulo como Jardim Lapenna, 
Jardim Pantanal, Perus e Pompeia, entre outros, além de outros executados em território 
nacional. Nesse sentido, visando atender a determinação da Lei nº 1.050/2014 (PDE) foi 
proposta a elaboração de novos Planos de Bairros pela SPUrbanismo. Esses estudos 
tiveram como objetivo a criação de novas frentes de trabalho compatíveis com a 
expertise da SPUrbanismo. 
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Estudos para estabelecer a divisão oficial de bairros (Lei dos Bairros): Foram 
realizados estudos, levantamentos e diretrizes para estabelecer a divisão da cidade em 
bairros, a delimitação e a denominação correspondente a cada bairro para a 
consolidação da Leis dos Bairros, um dispositivo previsto na Lei revogada nº 13.885/2004 
(Planos Regionais e Estratégicos das Subprefeituras). O intuito é facilitar sua 
aplicabilidade no contexto atual da cidade de São Paulo para o desenvolvimento de 
estudos e políticas públicas na escala dos bairros e viabilizar a elaboração dos Planos de 
Bairros, conforme determinação da Lei nº 16.050/2014 (Plano Diretor Estratégico).  

5.2 Projetos de Intervenção Urbana 

 

Definidos no Plano Diretor Estratégico (PDE) de 2014, os Projetos de Intervenção Urbana 
(PIUs) buscam reorganizar, a longo prazo, o desenvolvimento de áreas subutilizadas e 
com potencial de transformação por toda a cidade. Para que isso aconteça, esses 
projetos preveem uma série de incentivos para adensar do ponto de vista populacional e 
construtivo uma região, desenvolver novas atividades econômicas, criar empregos, 
produzir habitação para pessoas de baixa renda e equipamentos públicos. 
 
5.2.1 Projeto de Intervenção Urbana – Eixos de Desenvolvimento 
Com o objetivo de promover transformações estruturantes em regiões da cidade com 
potencial para implantação de atividades econômicas, que ampliem a geração de 
emprego e renda, por meio de ações de desenvolvimento urbano que articulem 
intervenções em sistemas urbanos e sistemas ambientais, qualificação de espaços 
públicos e da paisagem urbana, serão elaborados estudos técnicos para identificar 
subsetor elegível para desenvolvimento de PIU, dentre aqueles contidos no Setor Eixos 
de Desenvolvimento da Macroárea de Estruturação Metropolitana. Em 2022 foi  
estruturado o Plano de Trabalho que orientará o desenvolvimento destes estudos e início 
de desenvolvimento de abordagem metodológica para definição de área para 
aprofundamento dos estudos e posterior desenvolvimento de PIU.  

A elaboração de estudos técnicos para o Setor Eixos de Desenvolvimento, um dos três 
setores que compõem a Macroárea de Estruturação Metropolitana (MEM), objetiva 
subsidiar e apresentar propostas para promover transformações estruturantes em regiões 
da cidade com potencial para implantação de atividades econômicas. Por meio da 
proposição de ações de desenvolvimento urbano que articulem ordenação territorial e 
intervenções em sistemas urbanos e sistemas ambientais, espera-se ampliar a geração 
de emprego e renda e a oferta adequada de serviços, equipamentos e infraestruturas 
urbanas, entre outros objetivos estratégicos preconizados no §2° do art. 12 do PDE. 
Iniciado em 2021 com a estruturação do Plano de Trabalho, em 2022 o contrato esteve 
sob reavaliação. Contudo, foram iniciados estudos técnicos centrados na estruturação de 
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uma metodologia para a leitura territorial e análise comparativa entre os perímetros que 
servirão como embasamento para o posterior desenvolvimento do PIU.   

 

Figura: Setor Eixos de Desenvolvimento da MEM. Fonte: PDE (lei nº 16.050/2014). 
Elaboração: SP-Urbanismo. 

 
5.2.2 Projeto de Intervenção Urbana - Territórios de Estruturação e Mobilidade 
 
O desenvolvimento de estudos técnicos para o PIU Territórios de Estruturação – 
Mobilidade visa orientar a estruturação da transformação urbana de forma articulada com 
o sistema estrutural de transporte coletivo. Adota-se uma perspectiva de planejamento 
integrado no qual as intervenções de mobilidade decorrentes da futura implantação do 
sistema possam contribuir para transformações urbanísticas, econômicas e ambientais. 

Ao longo do ano de 2022, os estudos técnicos se concentraram na caracterização de 
áreas ao longo dos Eixos de Estruturação da Transformação Urbana (EETU) e 
identificação de áreas prioritárias para a elaboração do PIU. Em continuidade ao Plano 
de Trabalho proposto em 2021, primeiramente foi desenvolvida Leitura Territorial, que 
apresentou premissas legais incidentes sobre os territórios potencialmente elegíveis para 
estudo, bem como a metodologia que permitiu o estabelecimento de critérios que 
resultaram na priorização de três áreas dentre os EETU previstos. Na sequência, foi 
desenvolvido o Diagnóstico Socioambiental para essas três áreas, que apresentou dados 
gerais e análises comparativas acerca de seus perfis populacionais, condições de vida e 
de mobilidade e acessibilidade. 
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Figura: Territórios de transformação, articulados ao sistema de transporte coletivo: ZEU, 
ZEUP, ZEM, ZEMP, ZEUa, ZEUPa. Fonte: LPUOS (lei nº 16.402/2016). Elaboração: SP-
Urbanismo. 

 

Projeto de Intervenção Urbana – Polo Barra Funda 

 

Trata-se do desenvolvimento do PIU Polo Barra Funda que compreende a recepção, 
acompanhamento e análise do conteúdo técnico produzido no âmbito da Manifestação de 
Interesse Privado – MIP celebrado entre a Companhia do Metropolitano de São Paulo-
METRÔ, a Companhia Paulista de Trens Metropolitanos – CPTM. Seu objetivo é a 
implementação de ações voltadas à consecução do Projeto Polo Intermodal Barra Funda, 
que visa a ampliação e reestruturação do importante equipamento de transporte a partir 
da crescente demanda de usuários e do aporte de novas linhas de trem e metrô. Para 
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tanto, a proposta é ancorada na reorganização e reestruturação das áreas públicas, na 
ampliação e qualificação da infraestrutura de mobilidade e espaços públicos de seu 
entorno imediato e adjacências, o que resultará na melhora e aumento da acessibilidade, 
das conexões entre os setores norte e sul do território de intervenção, na qualificação da 
paisagem urbana e dos espaços públicos, bem como na valorização do patrimônio 
cultural. A partir de documento técnico desenvolvido pelos proponentes referente aos 
elementos prévios do PIU, foram realizadas análises que resultaram nos relatórios 
pertinentes ao Diagnóstico Socioterritorial e Programa de Interesse Público. 
Posteriormente, foi recepcionado pela SP Urbanismo material destinado à realização da 
primeira Consulta Pública, analisado e submetido ao processo participativo que fora 
concluído em 31/10/2011. As contribuições recebidas foram compiladas, analisadas e 
consolidadas na forma do Relatório Técnico encaminhado à SMUL para apreciação 
autorização de prosseguimento do PIU. 

Projeto de Intervenção Urbana – Arco Leste 

 

O PIU Arco Leste completa a disciplina urbanística do Setor Orla Ferroviária e Fluvial da 
MEM, como demandado pelo PDE, em sucessão aos projetos de intervenção urbana do 
Arco Tamanduateí, do Arco Pinheiros, do Arco Jurubatuba e do Arco Tietê já elaborados 
pela SP Urbanismo. O PIU objetiva reunir intervenções de qualificação urbanística, de 
incremento da mobilidade, de melhoria no manejo de sistemas ambientais e de 
atendimento habitacional que, combinadas aos programas voltados à promoção social e 
econômica da população, promovam melhoria das condições de vida e do desempenho 
das atividades econômicos das centralidades locais, em convergência com os objetivos 
previstos pelo PDE para o Setor Orla Ferroviária e Fluvial da MEM. Em 2022 os trabalhos 
foram retomados a partir da Devolutiva da Consulta Pública, relatório que consolida as 
contribuições recebidas de munícipes em relação aos Elementos Prévios do PIU Arco 
Leste divulgados no portal Participe + e as respostas da área técnica a essas 
manifestações. Foram ainda desenvolvidos o relatório de Perímetros de Intervenção, que 
propôs a delimitação de perímetros de intervenção no âmbito do PIU Arco Leste, e o 
relatório de Características Básicas da Proposta com base nos Planos de Ação das 
Subprefeituras que interceptam os perímetros assinalados, visando identificar, classificar 
e especializar as ações incidentes no território. No mês de dezembro foram realizadas 
reuniões técnicas intersecretariais, organizadas em eixos temáticos de Mobilidade e 
Logística; Vulnerabilidade Social; Qualificação do Habitat; e Desenvolvimento Econômico 
e Social, visando a consolidação das Propostas de Ação do projeto. Na presente etapa 
estamos compilando e categorizando as contribuições trazidas por cada pasta, que 
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subsidiarão o aprimoramento dos perímetros e propostas ensejadas, constituindo o 
Programa de Intervenções do Arco Leste. 

Projeto de Intervenção Urbana – Minhocão 

 

 
O PIU Minhocão tem o objetivo de apresentar os 03 (três) cenários estabelecidos pelo 
PDE para o futuro do Elevado Pres. João Goulart, uma vez determinada a sua 
desativação como via de tráfego veicular motorizado. A documentação a ser produzida 
terá duas finalidades: (i) informar à população dos aspectos relacionados à implantação 
do parque ou à demolição parcial ou total da estrutura, considerando a realização do 
plebiscito proposto pelo Decreto Legislativo n. 54 de 09/09/2020; e (ii) subsidiar a 
Municipalidade nas tomadas de decisão afetas a esse evento. Nas etapas prévias de 
desenvolvimento do PIU Minhocão foram identificados 06 (seis) Eixos Temáticos na 
elaboração dos Planos Setoriais para cada cenário proposto, Mobilidade e Logística de 
implantação; Vulnerabilidade Social; Qualificação do Habitat; Monitoramento de Impactos 
e Articulação de Políticas Públicas Setoriais. Em 2022 foram realizadas reuniões técnicas 
intersecretariais entre agosto a setembro de 2022, organizadas em eixos temáticos de 
Mobilidade e Logística; Vulnerabilidade Social; Qualificação do Habitat; Articulação de 
Políticas Públicas Setoriais; e Monitoramento de Impactos. No presente momento, as 
pastas envolvidas estão disponibilizando os documentos técnicos já elaborados sob essa 
perspectiva para continuidade dos estudos. 

 
5.3 Estudos Técnicos Arcos Faria Lima 

 
Constitui-se na elaboração de cenários de regulação urbanística aplicáveis ao território 
do Arco Faria Lima, considerando o encerramento da Operação Urbana Consorciada 
Faria Lima (OUCFL). O objetivo é fornecer subsídios para posterior definição quanto ao 
cenário mais adequado do ponto de vista do interesse público. Tendo em vista a previsão 
de encerramento da OUCFL, ainda em 2021 foi elaborado o Plano de Trabalho e 
retomados e compilados estudos anteriores e, em 2022, foram analisados três possíveis 
cenários de regulação urbanística, considerando as disposições estabelecidas no PDE e 
na LPUOS. 
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5.4 Assessoramento e Apoio Técnico 

Considerando o compromisso público ao qual a São Paulo Urbanismo possui com seu 
trabalho, com a municipalidade e com a população paulistana, o trabalho da Empresa 
não se encerra quando é entregue à SMUL, ou ainda quando é recepcionado pela 
Câmara Municipal para ser convertido em lei. É importante destacar que a São Paulo 
Urbanismo continua seus esforços ainda que o projeto já não esteja mais sob sua tutela, 
sendo realizados acompanhamentos legislativos ao processo, a participação e 
contribuição na elaboração de reuniões técnicas, debates e audiências públicas, o 
atendimento técnico e também a prestação de subsídios para ajustes e modificações que 
o munícipio apresenta como necessário, além do esclarecimento de dúvidas sobre a 
proposta ou ainda sobre os ajustes indicados. Estes trabalhos foram realizados nos 
seguintes projetos:  

 PIU Arco Pinheiros: Projeto de Lei 427/2019; 

 PIU Setor Central: Projeto de Lei 712/2020 (Lei 17.844/2022); 

 PIU Arco Jurubatuba: Projeto de Lei 204/2018;  

 
5.5 Operações Urbanas (OUs) 

As Operações Urbanas visam promover melhorias em regiões pré-determinadas da 

cidade através de parcerias entre o Poder Público e a iniciativa privada. Cada área objeto 
de Operação Urbana tem uma lei específica estabelecendo as metas a serem cumpridas, 
bem como os mecanismos de incentivos e benefícios. O perímetro de cada Operação 
Urbana é favorecido por leis que preveem flexibilidade quanto aos limites estabelecidos 
pela Lei de Zoneamento, mediante o Relatório Integrado 26 pagamento de uma 
contrapartida financeira. Este dinheiro é pago à Prefeitura e só pode ser usado em 
melhorias urbanas na própria região. Uma lei de Operação Urbana pode conter 
concessões não onerosas, entendidas como um estímulo adicional à ocorrência de 
investimentos na área. 

Os CEPACs (Certificados de Potencial Adicional de Construção) são valores mobiliários 
emitidos pela Prefeitura do Município de São Paulo através da SP Urbanismo e utilizados 
como meio de pagamento de Contrapartida para a outorga de Direito Urbanístico 
Adicional dentro do perímetro de uma Operação Urbana Consorciada. Cada CEPAC 
equivale a determinado valor de m² para utilização em área adicional de construção ou 
em modificação de usos e parâmetros de um terreno ou projeto. 

As emissões de CEPAC são regidas pelas determinações contidas na Instrução 401 da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), que regulamenta a emissão dos títulos, as 
responsabilidades pelo acompanhamento das Operações Urbanas Consorciadas e indica 
a forma de exercício dos direitos assegurados pelo CEPAC. A oferta pública primária dos 
CEPACs é realizada através de negociação no Mercado de Balcão Organizado da 
BOVESPA. Uma vez alienados em leilão, os CEPACs podem ser negociados livremente 



 38 Relatório Integrado 

no mercado secundário, até que sejam vinculados a um lote dentro do perímetro da 
Operação Urbana Consorciada. 

As principais intervenções realizadas no âmbito das Operações Urbanas estão descritas 
a seguir: 

FARIA LIMA 

HIS-Coliseu: andamento das obras que se iniciaram em janeiro de 2020 e tem com 
previsão de entrega o mês de setembro de 2023 contendo 272 unidades habitacionais 

Inicio dos trabalhos para urbanização do Jardim Panorama com previsão de inicio do 
projeto para 2° semestre de 2023  

Melhoramento urbanístico da avenida Santo Amaro, definição das ações junto as 
concessionarias prestadoras de serviço público para contratação de serviços de 
enterramento e remanejamento das redes. Andamento das desapropriações necessárias 
para o andamento da intervenção  

ÁGUA ESPRAIADA  

Andamento da execução de habitação de interesse social através da SP-Obras , COHAB 
e Sehab 

Elaboração e viabilização de 2 leilões da 6° distribuição com captação combinada de 
570,2 milhões e mais de 170 mil títulos negociados  

ÁGUA BRANCA 

Continuação do processo de intervenção para o prolongamento e conexão a Av. Auro 
Sorares de Moura Andrade 

Obras complementares de drenagem para os córregos Agua Preta e Sumaré 

Publicação da licitação para serviços ambientais, projetos básicos e executivos para 
drenagem da bacia do Córrego Agua Branca 

Encaminhamento dos processos de licenciamento dos projetos para a execução de 
habitações social e equipamentos no Subsetor A1 

CENTRO 

Finalização da Operação Urbana Centro e implementação do PIU e AIU Setor Central. 

5.6 Gestão Corporativa 

Além dos apontamentos das ações, números e resultados, é importante destacar que a 
Empresa buscou nesse período, em todas as oportunidades possíveis, reforçar o 
conceito de Empresa Pública que precisa trabalhar concomitantemente focada no 
cumprimento da sua Visão e Missão, gerando receitas suficientes para cobrir suas 
despesas e, auferindo lucro para investimento na valorização dos nossos colaboradores 
e modernização da infraestrutura interna, estabelecendo um ambiente organizacional 
motivador e condições adequadas ao desenvolvimento das nossas atividades.    
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Como Diretoria de atividades meio, foi proposto às Equipes a realização de um trabalho 
colaborativo, desempenhado de forma sistêmica e humanizado, que resultou em uma 
série de melhorias na gestão corporativa, detalhadas na sequência. 

Termo de Cooperação entre a SPUrbanismo e a Fundação Getúlio Vargas - FGV  

Em agosto de 2022 foi assinado o Termo de Cooperação entre a SPUrbanismo e a 
Fundação Getúlio Vargas – FGV com o objetivo dos alunos da Disciplina de Governo 
Digital e Gestão por Processo do Curso de Graduação em Administração Pública 
realizarem uma pesquisa de campo na Empresa.   

Os alunos se reuniram com as áreas Financeira, Recursos Humanos, Núcleo de 
Tecnologia da Informação, Compras, Licitações e Contratos para realizar uma pesquisa 
de campo com o intuito de mapear os processos dessas áreas da Empresa. Após esses 
encontros foi apresentado o resultado do diagnóstico e propostas de melhorias à cadeia 
de processos analisada em cada área.  

FOTO 

 

 

Serviço de Transporte para Empregados  

Contratação de empresa especializada em Prestação de Serviço de Transporte mediante 
locação de veículos novos para atender às necessidades da São Paulo Urbanismo – 
SPUrbanismo. Serviço de transporte importante para a empresa, oferece locomoção aos 
empregados para vistorias técnicas que balizam a tomada de decisões para 
desenvolvimento dos inúmeros projetos, bem como para diversas outras demandas à 
serviço da empresa.  

Aparelhos de Smart TV para Reuniões   

Com intuito de cumprir o 
Compromisso de Desenvolvimento 
Institucional - CDI, item 1/2022 
(Adequação do leiaute da empresa, 
com modernização das instalações 
e equipamentos), bem como 
adequação ao novo formato das 
reuniões via vídeo conferência e 
outras apresentações, necessário 
aquisição de 13 (treze) aparelhos 
televisores para presidência, diretorias, sala de reuniões, auditório e refeitório, Aquisição 
das TV’s atendeu as demandas internas otimizando a interação dos colaboradores e 
melhorando a qualidade do trabalho  apresentado.   

Máquina de Café   
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Devido à inexistência deste serviço na Empresa e a dificuldade em adquirir produtos de 
boa qualidade no mercado, gerava uma grande insatisfação aos funcionários em apreciar 
uma bebida quente de qualidade, assim com o intuito de sanar esta insatisfação e manter 
a qualidade e bem estar do empregado, foi contratado empresa especializada na 
prestação dos serviços de locação, instalação, abastecimento e manutenção  de 
máquinas automáticas de auto serviço de fornecimento de café, leite, chá e chocolate 
quente.   

Serviço de Copeiragem  

Contratação de empresa especializada em serviços de Copeiragem, necessário e 
imprescindível para garantir o funcionamento da Presidência da São Paulo Urbanismo, 
para prover os serviços necessários ao manuseio dos equipamentos e utensílios na copa 
na preparação e distribuição do café, do chá e da água, oferecidos em conformidade com 
os padrões de higiene requeridos.  

 Atualização e Modernização de Softwares  

Conforme previsto no Plano Tático do CDI 2021/2022, a aquisição de licenças de 
software, tipo perpétuas, de produtos Microsoft para atender as demandas técnicas e 
administrativas da São Paulo Urbanismo.  

Em substituição ao Pacote Office 2007 que a empresa possuía e que não atendia mais 
muitas demandas funcionais, foram adquiridas 130 licenças do Microsoft Office Standard 
2021 contendo: Word, Excel, Powerpoint, Outlook e Publisher no valor de R$ 
472.849,16.  

O Microsoft Office Project oferece ferramentas robustas de gerenciamento de projetos 
com a combinação certa de usabilidade, poder e flexibilidade, para gerenciar projetos 
com mais eficiência e eficácia e é uma solução flexível e dimensionável de 
gerenciamento de portfólios e gerenciamento diário de projetos, foram adquiridas 30 
licenças de Microsoft Project Standard 2021.  

Microsoft Office Visio é a solução comercial da Microsoft para diagramação profissional e 
desenho de fluxo de trabalho, possui muitos recursos como suporte para arquivos de 
gráficos vetoriais escalonáveis, construção de gráficos e diagramas de alta qualidade e 
foram adquiridas 5 licenças de Visio Profissional 2021.  

Campanha Doação de Sangue  

Empenhados em estimular ações de solidariedade e cidadania entre nossos 
colaboradores, unimos esforços com a Fundação PRO-SANGUE para realização da 
Campanha Interna de Doação de Sangue. Ocorrida em novembro de 2022, além do 
público da SP Urbanismo, contamos com a participação de pessoas do Condomínio do 
Edifício Martinelli. Pela coleta de 58 bolsas, a Empresa recebeu o certificado da 
Fundação como forma de reconhecimento da ação que realizou.  
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6 GRANDES NÚMEROS 

 

R$ 10,2 milhões de recursos oriundo do reconhecimento das despesas de empregados 
cedidos pela SMUL, SVMA, SMSUB e SF; 

R$ 568 mil de reembolso de despesas pagas pela empresa na OUCAE; 

131 encontros relacionados à temática de revisão do Plano Diretor Estratégico – PDE; 

45 reuniões relacionadas aos conselhos gestores das Operações Urbanas; 

Comercialização de 178.100 títulos de CEPAC; 

R$ 570,2 milhões foram arrecadados no Leilão de CEPAC´s da Operação Urbana Água 
Espraiada – OUCAE; 

 

7 DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

 

No exercício de 2022, verificou-se um crescimento de 25% nas receitas em relação ao 
exercício de 2021 e de 53% em relação a 2020: 

 

Encerramos o exercício de 2022 com saldo disponível de: 

• Do total de recursos: R$ 44,1 milhões, sendo 58% maior que 2022. 
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• Do disponível para custeio: R$ 9,3 milhões, sendo 75% maior que 2022. 

 

8 SOCIEDADE 

 

8.1 Canais de comunicação com público externo 

 

Dúvidas sobre as Operações Urbanas 

Considerando que a legislação sobre as Operações Urbanas vigentes na cidade de São 
Paulo possui um conteúdo denso e, muitas vezes, de difícil compreensão, a São Paulo 
Urbanismo disponibiliza um atendimento aos interessados ao instrumento das Operações 
Urbanas. Os interessados deverão encaminhar um e-mail para 
duvidasopurb@spurbanismo.sp.gov.br solicitando o agendamento ou enviando 
perguntas. Os atendimentos presenciais agendados serão realizados todas as terças e 
quintas-feiras, das 14h30 às 17h00. 

Duvidas e Assessoria Técnica à Comissão de Proteção à Paisagem Urbana e Lei 
Cidade Limpa 

Atividades desenvolvidas no ano de 2022 no exercício da função de Assessoria Técnica 
da Comissão de Proteção à Paisagem Urbana – CPPU, nos termos do previsto no 
Regimento Interno da CPPU (RESOLUÇÃO SMDU.CPPU/01/2010). O Trabalho de 
Assessoria Técnica da CPPU, com atribuições previstas em Lei, envolve a análise 
técnica de processos administrativos, pareceres técnicos para a PGM, ATL, MP e Poder 
Judiciário, participação/coordenação de Subcomissões e GT’s temporários, pesquisas e 
estudos para a proposição de atos normativos, preparação de apresentações para as 
reuniões da Comissão, atendimento presencial ao público, esclarecimento de dúvidas por 
e-mail, todos de acordo com a demanda externa. No ano de 2022 foram analisados 308 
processos e 344 e-mails referentes ao tema. 

Assessoria Técnica ao Comitê Gestor do G.Centro-PROCENTRO 

Trata da Concessão de incentivo fiscal para o restauro e conservação da Fachada de 
Edifícios tombados no Centro de São Paulo, através da isenção de parte do IPTU, 
conforme previsto na Lei nº 12350/1997.  A São Paulo Urbanismo é o órgão Técnico de 
apoio Administrativo e Técnico do Comitê Gestor do G.Centro, conforme previsto no 
Decreto 54.128/2013, sendo de sua competência a análise dos processos, emitir parecer, 
encaminhar para outros órgãos requerendo informação ou emissão de parecer, relatar ao 
Comitê Gestor para que este decida pelo deferimento ou não do pedido. Apoiar 
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documentalmente as solicitações de esclarecimentos da PGM. No ano de 2022 foram 
analisados e emitidos 03 pareceres para o Comitê. 

Colegiados das Operações Urbanas 

Os órgãos colegiados são entes decisórios compostos por membros oriundos de diversos 
setores, o que possibilita que o processo decisório seja mais qualificado em razão da 
diferente experiência trazido por cada um desses membros. Estes órgãos colegiados 
podem ter várias denominações: conselhos, comitês, juntas, câmaras, colégios, 
comissões, equipes, grupos de trabalhos, entre outros. A São Paulo Urbanismo coordena 
os Grupos de Gestão e Comissão Executiva das Operações Urbanas através da 
Gerência de Gestão Participativa (GGP) da Chefia de Gabinete. GGP - Gerência de 
Gestão Participativa - (11) 3113-7590 - participacaosocial@spurbanismo.sp.gov.br. 
Em 2022 a Gerência atuou em 45 encontros, dentre eles reuniões técnicas, ordinárias e 
extraordinárias. Participou também de 131 encontros relacionados à temática de revisão 
do Plano Diretor. 
 

 
Participação em Conselhos, Grupos de Gestão e Comitês. 

A empresa participou, como representante titular ou suplente do Conselho Gestor da 
ZEIS Água Branca; Comitê Interno de Monitoramento do Plano Diretor Estratégico – 
CIMPDE; Grupo de Gestão da Operação Urbana Consorciada Água Branca; Grupo de 
Gestão da Operação Urbana Consorciada Água Espraiada (papel de coordenação); 
Grupo de Gestão da Operação Urbana Consorciada Faria Lima (papel de coordenação); 
Comissão Executiva da Operação Urbana Centro (papel de coordenação); Grupo de 
Trabalho Técnico da Operação Urbana Centro (papel de coordenação); Conselho 
Municipal de Política Urbana – CMPU; Câmara Técnica de Legislação Urbanística – 
CTLU; Comissão de Segurança Hídrica; Conselho Gestor de ZEIS (na região do PIU Vila 
Leopoldina). 

Sistema de Informação ao Cidadão – SIC 
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O Sistema de Informação ao Cidadão – SIC, é um importante instrumento, regrado pela 
Lei Federal 12.527/2011, que visa dar acesso ao cidadão, de forma facilitada, à todas as 
informações sobre a gestão e atividades relacionadas a empresa.  
 
Disponibilização do acervo técnico – Biblioteca 

A São Paulo Urbanismo conta com um dos maiores e mais ricos acervos relacionados 
aos projetos urbanos, executados ou não, para a cidade de São Paulo, fruto de sua 
história e da história da EMURB. Para mergulhar nesse espaço de leitura e 
transformação social, o interessado deverá encaminhar um e-mail para 
bibliotecaspurbanismo@spurbanismo.com.br com nome, RG e dados acadêmicos, no 
caso de ser estudante. As visitas acontecem às terças e quintas-feiras, no período das 9h 
às 11h e das 14h às 16h. A biblioteca da SP Urbanismo está localizada na Rua São 
Bento, 405, 15º andar, sala 151-A. Para dúvidas e informações, há atendimento pelo 
telefone (11) 3113-7582. 
 
Canais de reclamações e denúncias 

Este canal foi criado formalmente em 2022, tendo por finalidade exclusiva receber 
denúncias relacionadas a eventuais práticas de atos ilícitos e posturas antiéticas que 
impliquem em violação ao Código de Conduta e Integridade da SP Urbanismo, tais como 
fraude, corrupção, desvio, improbidade administrativa, assédio moral, assédio sexual, 
dentre outros, por parte dos nossos agentes públicos, prestadores de serviço e 
colaboradores. O canal atua de forma sigilosa e imparcial, garantindo o anonimato dos 
denunciantes. Meios de contato: E-mail – comitedeconduta@spurbanismo.sp.gov.br,  
Correspondência - Rua Libero Badaró, 504 - 16º andar /Centro - CEP 01008-906 - A/C do 
Comitê de Conduta e Integridade, Presencial - 9h às 16h de segunda a sexta, Telefone - 
3113-7810. 
 

Setor de protocolo  

O setor de protocolo, localizado na Rua Libero Badaró, nº 504, 15º andar permanece 
aberto de segunda a sexta, das 09h às 17h. Em caso de dúvidas, ligue 3113-7500. 

Os munícipes com processo em andamento em Comunique-se poderão encaminhar 
documentação para o endereço protocoloeletronico@spurbanismo.sp.gov.br. 

Portais da Prefeitura 

Para os munícipes com processo em andamento, solicitamos consulta aos portais da 
Prefeitura: SIMPROC e SEI. 

Em caso de dúvidas, pode ser utilizado o telefone (11) 3113-7500. 

8.2 Gestão de Pessoas 

O maior patrimônio de uma Empresa são seus colaboradores. A Gerência Administrativa 
e seu Núcleo de Recursos Humanos, em conjunto com a Diretoria de Participação e 
Representação dos Empregados – DPE, diretoria essa que tem a prerrogativa de 
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promover os interesses profissionais, de assistência médica e previdenciária dos 
empregados sempre que seja objeto de discussão e deliberação, efetuaram importantes 
avanços na gestão de pessoas no exercício de 2022. 

Quadro de Empregados 

Em 31/12/2022, a São Paulo Urbanismo obtinha em seu quadro de Empregados, entre 
diretores, servidores cedidos de outros órgãos e estagiários o total 162 pessoas, sendo, 
82 mulheres e 80 homens. 

Do total de empregados, diretores e servidores cedidos de outros órgãos e estagiários, 
33 se declararam negros ou pardos. 
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Acordo Coletivo de Trabalho 

Em Abril de 2022 foram iniciadas as negociações para o Acordo Coletivo de Trabalho 
2022/2023, pela Gerência Administrativa, Chefia de Gabinete e Diretoria de Participação 
e Representação dos Empregados, que configuraram no resultado abaixo: 

Principais alterações no ACT 2022/2023: 

• Correção Salarial de 11,90% 

• Reajuste VR+VA de 11,90% 

• Aplicação de 2% do PCS 

As negociações transcorreram dentro do esperado, permitindo que o Acordo Coletivo 
pudesse ser assinado no mês da data base, em 23/05/2022. 

Plano de Empregos, Carreiras e Salários – PCS  

Com o objetivo de oferecer oportunidade de progresso funcional dos servidores de 
carreira e estimular o desempenho e a produtividade pela promoção do desenvolvimento 
continuado das pessoas, o PCS estabelece critérios claros e transparentes para a 
movimentação na carreira. 

 



 47 Relatório Integrado 

De acordo com o limite orçamentário, no ano de 2022 foi possível atender as 
movimentações verticais, resultantes das Certificações, no total de 16 (dezesseis) 
pessoas, dentre os 63 (sessenta e três) empregados de carreira participantes.  

O trabalho foi concluído em setembro dentro do cronograma previsto, cuja participação e 
dedicação de todos foi componente essencial para o avanço com segurança e 
maturidade num processo que há muito encontrava-se sem aplicação e que, conforme já 
reconhecido por esta administração, é ferramenta importante na orientação dos melhores 
resultados que a SP-Urbanismo pode oferecer, enquanto empresa pública municipal. 

Conselhos e Comissões dos Empregados 

A São Paulo Urbanismo cumpre rigorosamente a legislação aplicável relacionada à 
gestão de pessoas, e conta com os seguintes conselhos e comitês, com atuação ativa 
durante todo o exercício de 2022: 

Conselho de Representantes dos Empregados – CRE, cabe a tarefa de coordenar e 
fiscalizar o pleito previsto nas cláusulas 9ª, 10ª e 19ª deste contrato social. 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, que tem como objetivo de prevenir 
acidentes de trabalho e promover a saúde dos funcionários 

Comissão Paritária do Plano de Cargos e Salários – PCS, visou a realização de estudos 
para sua implementação. 
 
Comissão Paritária do Teletrabalho – CPT, visando a elaboração da normativa a ser 
implantada na SP-Urbanismo. 
 

Ginástica Laboral  

Em junho de 2022 foi retomado o programa de Ginastica Laboral, tendo como principal 
objetivo o bem-estar dos nossos colaboradores. Desde então, as atividades acontecem 
em duas sessões semanais para todas as áreas da empresa. 

Previdência Complementar e Plano de Saúde 

Reembolso de Assistência Médica – No ACT vigente o benefício foi mantido com a 
mesma tabela aprovada em dezembro/2019, aprovada pelo órgão de controle da 
Empresa, GOGEAI. 

Serviço Social e Saúde no Trabalho 

No mês de outubro/2022 foram realizados os laudos do Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional - PCMSO e do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - 
PPRA e, em novembro/2022, os exames médicos periódicos de todos os empregados. 

Acompanhamento, suporte e orientação aos empregados e dependentes para utilização 
dos benefícios concedidos pela empresa. 
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Acompanhamento dos empregados nos casos de afastamento por doença e/ou licença 
quanto aos benefícios legais e previdenciários (INSS) e suporte familiar quando do 
falecimento do empregado. 

Capacitações e Treinamentos 

A empresa proporcionou aos seus colaboradores as seguintes capacitações, ao longo de 
2022: 

 Curso de Gestão e Fiscalização de Contratos Administrativos: direcionado a 
todos os funcionários que atuam nestas áreas e aos respectivos líderes com 
objetivo de ofertar aos envolvidos a apropriação do referencial teórico e da 
prática em conformidade a legislação aplicável e Normas de Procedimentos 
Internas. 

 Palestra – Assédio Sexual, Moral, Preconceito e Discriminação: foi promovido no 
mês de julho palestra ministrada pela a Ouvidora do Município de São Paulo - 
Dra. Maria Lumena Balaben sobre as diversas formas de assédio e discriminação. 

 Rodas de Conversas com os Fiscais de Contratos: Visando o aperfeiçoamento da 
fiscalização, gestão dos contratos e a instrução correta dos processos de 
pagamentos, Controle Interno, Gerência de Compras, Licitação e Contratos - GCL 
e Gerência Financeira - GFI realizaram no mês de setembro de 2022, encontros 
pontuais com todos os fiscais de contratos, permitindo que as dúvidas e 
sugestões fossem compartilhadas com o grupo, ouvindo as principais dificuldades 
e propondo melhorias. 

 Apresentação do Compromisso de Desempenho Institucional - CDI 2022-2026: 
tornar o Compromisso de Desempenho Institucional - CDI conhecido por todos 
os colaboradores da Empresa e, com isso, assegurar a internalização de seu 
conteúdo com total transparência e aderência dos stakeholders internos no 
efetivo cumprimento das obrigações assumidas, realizamos quatro encontros 
de apresentação das metas e objetivos, obrigações coletivas e Individuais de 
cada departamento e, esclarecimentos de dúvidas e coleta de sugestões de 
melhorias para os próximos documentos. 

 Semana Mundial do Urbanismo 

 
Comunicação Interna 

A intranet é uma ferramenta interna voltada aos colaboradores, e foi atualizada e 
aprimorada ao longo de 2022, contendo vasto material institucional, links para as 
principais ferramentas on-line usadas, clipping de notícias alimentadas diariamente, lista 
de contato dos colaboradores, normas técnicas, comunicados da Presidência entre 
outras ferramentas e utilidades.  

9 MEIO AMBIENTE 
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9.1 Campanha Recicla Sampa na SP Urbanismo 

Recicla Sampa é uma iniciativa da Prefeitura de São Paulo para a promoção, 
conscientização e educação ambiental dos órgãos. A SP Urbanismo aderiu a Campanha 
e implantou em suas dependências as ações recomendadas pelos seus idealizadores.  

Cestos de lixo, antes dispostos embaixo de cada mesa de trabalho foram todos 
recolhidos. Em locais centrais e de fácil acesso, foram disponibilizados recipientes 
maiores para uso coletivo, permitindo a coleta seletiva por classe de resíduo, orgânicos e 
reciclável principalmente. 

Essa simples ação, além de proporcionar conscientização dos colaboradores da 
Empresa, permitiu o descarte adequado do lixo ampliando o volume de recicláveis, 
contribuindo para a sustentabilidade ambiental. Este trabalho foi desenvolvido em 
cooperação com o Controle Interno. 

 

9.2 Desenvolvimento sustentável das cidades 

Um dos objetivos pactuados junto à Organização das Nações Unidas (ONU) para a 
Agenda 2030 é o desenvolvimento sustentável das cidades. Em 2018, o município de 
São Paulo aderiu voluntariamente a esse compromisso mundial e, desde então, a SP-
Urbanismo tem adotado em seus projetos urbanos o conceito de Soluções Baseadas na 
Natureza (SBNs). 

Duas ações emblemáticas que a empresa busca estabelecer nos seus projetos e 
intervenções têm sido os jardins de chuva e as biovaletas. Ambas estão relacionadas a 
obras de manutenção e melhoria da condição de absorção, retenção e escoamento de 
águas pluviais e de controle da poluição difusa. 

As Soluções Baseadas na Natureza (SBNs) buscam estimular o desenvolvimento 
sustentável e unir a conservação da biodiversidade ao desenvolvimento econômico e 
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bem-estar da população. Elas ocupam, portanto, papel importante no enfrentamento da 
crise climática. 

9.3  Política Municipal de Segurança Hídrica e Gestão das Águas: 

Em 2022 a SP Urbanismo atuou nas seguintes ações vinculadas à Política Municipal de 
Segurança Hídrica e Gestão das Águas, com resultantes consolidadas nos Boletins 
Técnicos anexos: 

 Análise da situação da cobertura florestal em áreas de mananciais da Cidade. 

 Aplicações do Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e Infraestrutura - 
FMSAI. 

 Indicadores de desempenho do sistema de drenagem urbana. 

 Desenvolvimento de Nota Técnica referente à Meta 67 do Plano de Metas, 
referente à redução da carga orgânica gerada na Cidade e afluente à represa 
Billings. 

 Monitoramento quantitativo e qualitativo de mananciais na Bacia do Alto Tietê. 

 Análise de indicadores de coleta e tratamento de esgotos na Cidade. 

 Intervenções de desassoreamento previstas para o rio Tietê a montante da 
barragem da Penha, a serem executadas pelo DAEE e seus benefícios para o 
controle de cheias na Cidade. 

 Contribuições para a Revisão Intermediária do PDE. 

 
10 GOVERNANÇA CORPORATIVA  

 

Gestão e Fatores de Riscos 

A gestão de riscos corporativos consiste em uma atividade estratégica que tem por 
objetivo minimizar os riscos, falhas, perdas e incertezas do negócio por meio de um 
processo contínuo de planejamento, organização e controle dos recursos humanos e 
materiais de uma organização.  

A SP Urbanismo identificou que seu principal fator de risco de negócio é a redução de 
investimentos da Prefeitura do Município de São Paulo em decorrência da crise 
econômica e da redução de investimentos em operações urbanas. 

Identificou, também, como fatores de risco de negócio: 

 não atendimento por parte dos órgãos da administração direta no tocante à 
obrigatoriedade quanto ao reembolso de empregados cedidos; 

 inobservância por parte da SMUL quanto ao prazo para pagamento das faturas 
referentes aos serviços prestados pela SP Urbanismo; 
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 falta de celeridade na tramitação das propostas de prestação de serviços junto à 
SMUL, visando a assinatura de contrato; 

 não ocorrência de leilão CEPAC; 

 melhoria, por parte da SP Urbanismo, do processo de gestão de cobrança, de 
execução dos cronogramas físico-financeiros de seus contratos de prestação de 
serviços e de acompanhamento das demandas relacionadas à novos contratos. 

 
11 AGRADECIMENTOS 

 
Agradecemos aos nossos empregados, acionistas, fornecedores, conselheiros, 
munícipes e a todos aqueles que contribuíram para o desempenho da SP-Urbanismo no 
ano de 2022. 
 
Além disso, confiamos no comprometimento e dedicação constantes como base para a 
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12 DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

As Demonstrações Financeiras apresentadas seguem as Normas Contábeis 
Internacionais, de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro – IFRS e 
com os critérios da legislação societária brasileira, Lei n° 6.404/76. 
 
As Demonstrações Financeiras são parte integrante deste Relatório Integrado e são 
auditadas por auditor independente registrado na Comissão de Valores Mobiliários – 
CVM, conforme Lei n° 13.303/16. As informações não financeiras, assim como outras 
informações operacionais, não foram objeto de auditoria. 
 
A versão completa do Relatório Integrado 2022 da São Paulo Urbanismo – SP Urbanismo 
encontra-se disponível em seu site institucional. 
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